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empresário: mudar 
essa economia. "C(414~ 

E Dilson Funaro tem quatro sugestões para criar uma nova economia. 

    

Uma nova sugestão para que o 
governo mude o modelo econômico 
brasileiro, e também os seus exe-
cutores, foi feita ontem no Rio. 
Desta vez, essas medidas foram de-
fendidas pelo presidente da Trol e 
ex-secretário da Fazenda de São 
Paulo, Dilson Funaro, para quem 
elas são condições fundamentais 
para o restabelecimento de bases 
sólidas, que permitam a superação 
da crise e devolvam esperanças à 
população. 

Ao justificar sua proposta, Fu.•• 
raro disse que o Brasil vem, há três 
anos, diminuindo sua produção, 
hoje nos mesmos níveis de 1979, 
aumentando o nível"de desempre-
go e atravessando longo período de 
inflação crescente. "Estamos des-
truindo o que construímos, dispen-
isando os nossos técnicos e regre-
dindo na formação de novos em-
pregos, devido a distorções prati-
cadas na nossa economia", enfati-
zou Funaro. 

A distorção 
A principal distorção apontada 

por Fintar° é na política'econômi-
ca interna, onde o governo, através 
de um sistema de indexação, esti-
mulou a formação de juros eleva-
dos, na medida em que coloca os 
seus títulos de dívida (Letras e 
Obrigações Reajustáveis do Tesou-
ro Nacional), com rendimento aci-
ma da inflação. 

Após ressaltar que desconhece 
que tipo de política econômica 
existe no País, o ex-secretário pau-
lista propôs as seguintes mudan-
ças: 1) o governo deve parar de  

colocar seus títulos com correção 
monetária no mercado aberto; 2) as 
decisões de natureza econômica 
interna devem ser desvinculadas 

problemas da dívida externa; 
3) k'.ialicaçãb de contro e de preços 
efelvos, pelo menos nos setores 
onde predominam o oligopólio e o 
monopólio; 4) tabelamento das ta-
xas de juros, em um período relati-
vo, ou seja, algo em torno de seis 
meses. 

Para Funaro, o governo não 
pode mais alijar g sociedade do 
processo de discussão dos grandes 
problemas nacionais, como, por 
exemplo, a lei salarial, recente-
mente alterada.. "sob a terrível su-
posição de que salários represen-
tam fator realimentar do processo 
inf I ar ionário". 

A pós_ participar de reunião do 
conselho de política econômica da 
ConfederaçF-_°) Nacional da Indús-
tria (CNI), para análise da situação 
econômica das pequenas e médias 
empresas do País, Funaro disse 
que os desmandos no comando da 
economia "estão sacrificando vio-
lentamente a sociedade brasileira, 
e um desses desmandos se identifi-
ca no fato de termos negociado 
nossa dívida externa sem caixa. 
Agora, teremos de partir para uma 
renegociação, caso contrário no fi-
nal do coo teremos de apresentar 
ao VNTI os projetos 5. 6 e 7, e quan-
tos se fizarew necessários". 

Por sua vez, o ex-vice-presiden-
te da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), Nildo 
Masini, também presente à reu- 
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nião, disse que uma das principais 
saídas para a crise brasileira é a 
renegociação da dívida externa no 
prazo de 20 anos, através da emis-
são de bônus, do tipo utilizado logo 
após a Segunda Guerra Mun-
dial. 

Fluxo melhor 
Segundo explicou, esses bônus 

representariam apenas o valor da 
dívida, ou seja, sem o ônus dos 
juros. Mas, para que isso seja pos-
sível, recomendou que os compro-
missos que o Brasil tem nos próxi-
mos três anos junto a banqueiros 
estrangeiros sejam concentrados 
nos governos dos seus respectivos 
países, "a fim de que o Brasil tenha 
um fluxo de caixa menos apertado, 
como se verifica atualmente, com 
estouro de caixa do Banco do Bra-
sil no Exterior e atrasos dç paga-
mentos da ordem de 800 milhões e 
um bilhão de dólares". 

No entanto, para o vice-presi-
dente da CNI, Paulo Vellinho, a 
solução dos problemas externos 
brasileiros poderá ter no presiden-
te da República um grande impul-
so, na medida em que apele mais, 
no contato governo a governo, jun-
to aos países credores. 

Na sua opinião, não será atra-
vés do tabelamento que se fará 
reduzir as taxas de,juros, pois "tra-
ta-se de uma medida inócua, que 
altera a equação perfeitamente na-
tural da demanda e oferta". Acres-
centou que os elevados juros resul-
tam da falta de dinheiro, motivo 
pelo qual defendeu o fim do limite 
no crédito. 
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